
O objectivo do Projecto Napoctep é a criação de um conjunto de
roteiros turísticos associados à presença de tropas napoleónicas
em Castilla y León e no Centro de Portugal. Os percursos elabo-
rados são os seguintes:

Rota 1ª Invasão de Portugal.

Rota 2ª Invasão de Portugal.

Rota 3ª Invasão de Portugal.

Rota de Wellington.

Rota de cercos e grandes batalhas.

Rota de Napoleão e a Corrida dos Ingleses.

Rota dos Guerrilheiros: Julián Sánchez el Charro
e el Empecinado.

A primeira das grandes batalhas foi a do Moclín o Medina de Rioseco,
em julho de 1808, sendo a vitória francesa. Aquele mesmo ano assistiu à
retirada britânica para a Galiza e a vários confrontos desde Benavente
até Cacabelos.

Foi no ano seguinte que a Junta Central lançou
uma ofensiva que se iniciou com a vitória espan-
hola em Tamames e se malogrou um mês de-
pois em Alba de Tormes. A partir de então o
Exército espanhol cedeu o protagonismo ao
anglo-português de lorde Wellington que, no
entanto, não evitou a queda das praças de Ciu-
dad Rodrigo e Almeida em 1810, fortalezas chave
que guardavam ambos os lados da fronteira.

Em 1811, o fragor do combate e o pri-
meiro dos grandes reveses imperiais che-
gou em Fuentes de Oñoro, que meses
mais tarde continuariam com a recupera-
ção das praças  de Ciudad Rodrigo e, com
a ofensiva estival, de Astorga. A batalha
de Los Arapiles serviu de arauto aos êxi-
tos militares das tropas aliadas.

Sem dúvida que as ocorrências mais relevantes de qualquer guerra são
os seus cercos e batalhas campais. Na Guerra Peninsular, as regiões por-
tuguesa da Beira e espanhola de Castela e Leão foram cenário, desde
1808 até 1812 de alguns dos feitos de armas que determinaram alguns
dos seus acontecimentos de primeira grandeza.

Tanto o Exército britânico como o por-
tuguês e o espanhol disputaram o domí-
nio das referidas regiões aos generais
franceses. Dada a quase contínua pre-
sença do general Wellington e dos seus
soldados na Raia desde 1810, Napoleão
chegou a criar um exército para o enfren-
tar: o Armée du Portugal.

Os cercos e assédios tinham lugar quando
um dos lados tentava tomar ao outro uma
fortaleza ou cidade fortificada, causando
geralmente uma grande destruição e, por
vezes, um terrível massacre contra a po-
pulação civil.
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Músicos franceses atravessando
um portão aberto por sapadores.

Soldados aliados tentando tomar o
controlo de uma brecha.

Joaquín Blake y Joyes.

Assalto a Ciudad Rodrigo em 1812.

Granadeiros de vários regimentos espanhóis.
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Combate entre cavalaria francesa e britânica. 



A Rota dos Assédios e Grandes Batalhas engloba os maiores acontecimen-
tos bélicos. Lugares fortificados como Almeida, Ciudad Rodrigo e As-
torga sofreram assédios por duas vezes, primeiro por parte das armas
francesas e mais tarde para serem recuperados pelos autóctones. Outros
enclaves também sofreram a fúria dos canhões de maior calibre, como
Alba de Tormes, Puebla de Sanabria e Salamanca.

Se as praças fortificadas eram objetivos
claros de ambos os lados para consolidar
o seu poder, menos evidentes eram os lu-
gares onde se travariam as batalhas que
determinavam, em geral, o desenlace da
guerra. Na nossa região alojamos várias
de primeiro nível, como em Fuentes de
Oñoro, fronteira entre Portugal e Es-
panha, Tamames, Los Arapiles, Alba de
Tormes e Medina de Rioseco.

Outras de menor relevância ocorreram em
Cacabelos, Cogorderos, Benavente, Cabe-
zón de Pisuerga, Carpio e Garcihernández.

Muitas das muralhas que suportaram os bombardeamentos, incêndios
ou demolições continuam ainda de pé, como o Torreão de Alba de
Tormes, a Torre del Caracol do castelo de Benavente, o Fuerte de la
Concepción em Aldea del Obispo o o Parador de Ciudad Rodrigo. Ou-
tras albergaram soldados de várias nacionalidades, como o castelo de
San Felices de los Gallegos, a Casa de Tepa em Astorga e o Parador
de San Marcos em León.

As batalhas são explicadas em centros como a Aula de Interpretação
da batalha de Los Arapiles, o Museu Militar de Almeida e a exposição
no Palácio de los Águila de Ciudad Rodrigo ou por guias especializa-
dos no período como o Primer Edecán.

Se quiseres conhecer a história, o melhor lugar é aquele onde ocorreu.

Torre del Caracol em Benavente.

Torre de Menagem do castelo de Alba de Tormes.

Ciudad Rodrigo vista do outro lado do rio Águeda.

Monumento à batalha do Moclín em
Medina de Rioseco.

Aula de Interpretação da batalha de Los Arapiles.


